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RESUMO 

O isolamento social, medida de prevenção adotada para o controle da pandemia de COVID-19, 

afetou diversas esferas da sociedade como a economia, a política e a educação, evidenciando e 

acentuando as desigualdades no Brasil, com as portas fechadas, a escola viu a necessidade de 

se reinventar, encontrando no ensino remoto um instrumento para a manutenção da relação 

professor-aluno. Quando pensamos nos alunos do ensino médio, falamos de estudantes entre 

15-18 anos de idade, fase da vida marcada por mudanças físicas e psicológicas, que por si só, 

já são fatores estressores. O estresse é ocasionado pela necessidade de adaptação a uma 

circunstância e não pela  causa da tensão em si. A síndrome de Burnout por sua vez, é uma é 

uma resposta emocional a situações de estresse crônico em situações intensas de trabalho com 

outras pessoas, sendo um estresse de caráter duradouro vinculado às situações de trabalho, 

sendo resultante da constante e repetitiva pressão emocional atrelada ao intenso envolvimento 

com pessoas por longos períodos. Na educação, o Burnout é um fenômeno complexo e 

multidimensional não dizendo respeito apenas à sala de aula ou ao contexto institucional, mas 

sim a todos os fatores desta relação. A ocorrência em professores tem sido considerada um 

fenômeno psicossocial relevante pois afeta não somente o docente, mas todo o ambiente 

educacional, uma vez que os profissionais atingidos pela síndrome desenvolvem um processo 

de alienação, desumanização e apatia. Em nosso trabalho, constatamos que seis alunos do 

ensino médio da Escola Deputado Bady Bassit se enquadraram na síndrome, sendo a maioria 

dos anos finais do ensino médio e que 18 alunos apresentam quadro de exaustão, 19 de 

descrença e 15 se sentem inadequados como aluno, sendo a maioria mulheres, quanto aos 

professores e gestores não houve quadro de Burnout, no entanto as respostas quanto desgaste 

psíquico podem ser indicativos de que, no futuro, a síndrome pode ser uma realidade. Esses 

resultados refletem o momento atual, em que constantemente há necessidade de adaptação dos 

professores e alunos, que dividem sua realidade no modo online e presencial, além das 

inseguranças quanto saúde e instabilidade financeira ocasionadas no período pandêmico. Dessa 

forma, o material didático elaborado objetiva esclarecer os efeitos do estresse em nosso corpo 

e como podemos reconhecê-lo para evitar que o mesmo se torne crônico. 

Palavras-chave: Burnout; Estudantes; Professores 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Social isolation, a preventive measure adopted to control the COVID-19 pandemic, affected 

various spheres of society such as the economy, politics and education, highlighting and 

accentuating how inequalities in Brazil, with closed doors, the school saw the need to reinvent 

oneself, finding in remote learning an instrument to maintain the teacher-student relationship. 

When we think of high school students, we are talking about students between 15-18 years of 

age, a stage of life altered by physical and psychological changes, which in themselves are 

already stressful factors. Stress is caused by the need to adapt to the circumstance and not the 

cause of the tension itself. Burnout syndrome, in turn, is an emotional response to hypotheses 

of chronic stress in situations of working with other people, with a lasting effect of stress linked 

to work situations, resulting from the constant and repetitive emotional pressure linked to the 

intense involved with people for long periods. In education, Burnout is a complex and 

multidimensional phenomenon that concerns not only the classroom or the institutional context, 

but all factors in this relationship. Occurrence in teachers has been considered a relevant 

psychosocial phenomenon because it affects not only the teacher, but the entire educational 

environment, since professionals affected by the syndrome develop a process of alienation, 

dehumanization and apathy. In our work, we found that six high school students from Escola 

Deputado Bady Bassit fell into the syndrome, most of them in the final years of high school and 

that 18 students were exhausted, 19 were described and 15 feel inadequate as a student, the 

majority being women. as for teachers and administrators, there was no burnout condition, 

however the answers regarding the psychic exhaustion may be indicative that, in the future, the 

syndrome may be a reality. These results reflect the current moment, in which there is a constant 

need for adaptation by teachers and students, who share their reality online and in person, in 

addition to the insecurities regarding health and financial instability caused during the pandemic 

period. Thus, the didactic material developed aims to clarify the effects of stress on our body 

and how we can recognize it to prevent it from becoming chronic. 

Key words: Burnout; Students; Teachers 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Sobre a disciplina “Projeto de Estágio Supervisionado”. 

 

A disciplina “Projeto de Estágio Supervisionado”, do curso de licenciatura em Ciências 

Biológicas, tem por objetivo atender a legislação vigente, no que diz respeito aos estágios a 

serem realizados pelos alunos (as). Neste sentido, o art. 22, XXIV, da Constituição da República 

enfatiza a competência privativa do legislador nacional para definir as diretrizes e bases da 

educação nacional, deixando as singularidades no âmbito de competência dos Estados e do 

Distrito Federal. Portanto as legislações que regulamentam o exercício do estágio 

supervisionado, nos cursos de licenciaturas, se estribam na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDBN (BRASIL, 1996). 

Nesta esteira a LDBn, em seu artigo 61, inciso I e II, expressa ser um dos objetivos da 

formação de profissionais da educação, a associação entre teorias e práticas- inclusive mediante 

a capacitação em serviço-, e o aproveitamento da formação e experiências anteriores em 

instituições de ensino e outras atividades. Nesta perspectiva, o Art. 82. da LDBn registra que 

os sistemas de ensino estabelecerão as normas para realização dos estágios dos alunos 

regularmente matriculados no ensino médio ou superior em sua jurisdição, fato este, no estado 

de São Paulo, normatizado pela DELIBERAÇÃO CEE/SP N° 111/2012 a qual, em seu artigo 

1, estabelece que: 

- A formação de docentes para a educação básica far-se-á nos Cursos de 

Pedagogia, Normal Superior e de Licenciatura de acordo com o que dispõem 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Licenciatura, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior, e nos termos desta Deliberação. 
 

Para tanto, a DELIBERAÇÃO CEE/SP N° 111/2012 organizou, por meio dos artigos 

2 e 3 desta normatização, a seguinte divisão das etapas de formação dos docentes: 

 
Art. 2º - Para os fins da formação de docentes, a educação básica será dividida 

em quatro etapas, a saber: 
I - Educação infantil; 
II - Anos iniciais do ensino fundamental 
III - Anos finais do ensino fundamental 
IV – Ensino médio 
Art. 3º – A formação de professores poderá ser feita num mesmo curso para: 
I – Educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, compreendendo 

do 1º ao 5º ano; (NR) 
II – Anos finais do ensino fundamental, compreendendo do 6º ao 9º ano, e 

ensino médio. 
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Em seu artigo 11 a referida legislação estabelece e delimita as atividades mínimas a 

serem contempladas no estágio supervisionado, conforme a seguir descrito: 

 
Art. 11 – Os incisos I e II do artigo 11 da Deliberação CEE nº 111/2012 

passam a vigorar com a seguinte redação, ficando revogado o inciso III. 
Art. 11 (...) 
I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o 

acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino 

fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na 

presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o 

estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de 

Ensino Superior;  
II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos 

anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre 

outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, 

reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do 

professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da 

educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico práticas e 

de aprofundamento. 
 

Do exposto, no que diz a legislação vigente, tema a destacar, em termos nacionais, a 

elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais- PCNs. Fruto de um esforço que objetivou 

o atendimento aos ditames da LDBN, a qual em seu artigo 22, registra que a educação básica, 

da qual o ensino fundamental é parte integrante, deve assegurar a todos “a formação comum 

indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e 

em estudos posteriores”, fato que confere ao ensino fundamental, ao mesmo tempo, um caráter 

de terminalidade e de continuidade. 

Portanto, esta reforça a necessidade de se propiciar a todos a formação básica comum, 

fato este que pressupõe a formulação de um conjunto de diretrizes capaz de nortear os currículos 

e seus conteúdos mínimos, incumbência que, nos termos do art. 9º, inciso IV, é remetida para 

a União. Neste sentido, para dar conta desse objetivo, a LDBN consolida a organização 

curricular de modo a conferir flexibilidade no trato dos componentes curriculares, reafirmando 

desse modo o princípio da base nacional comum (Parâmetros Curriculares Nacionais)- PCNs, 

a ser complementada por uma parte diversificada em cada sistema de ensino e escola na prática, 

repetindo o art. 210 da Constituição Federal. Em síntese, os PCNs configuram uma proposta de 

currículo, tanto para o ensino fundamental quanto para o ensino médio, que deve, 

obrigatoriamente, propiciar oportunidades para o estudo da língua portuguesa, da matemática, 

do mundo físico e natural e da realidade social e política, enfatizando-se o conhecimento do 

Brasil. Neste sentido, o ensino proposto pela LDB está em função do objetivo maior do ensino 
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fundamental, que é o de propiciar a todos formação básica para a cidadania, a partir da criação 

na escola de condições de aprendizagem para: 

 

I - O desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos 

o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 
II - A compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 

tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 
III - O desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 

aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 
IV - O fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 

humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social (art. 32). 
 

Verifica-se, pois, como os atuais dispositivos relativos à organização curricular da 

educação escolar caminham no sentido de conferir ao aluno, dentro da estrutura federativa, 

efetivação dos objetivos da educação democrática. Nesta perspectiva, objetivando o 

atendimento da legislação vigente, a Portaria do Diretor/Ibilce-Unesp, nº 23, de 28 de outubro 

de 2009, em seu artigo nº 2 descreve e determina as áreas/atividades necessárias para os 

discentes realizarem o estágio supervisionado: 

 

Artigo 2.º - O Estágio Curricular Supervisionado III, obrigatório para a 

modalidade de Licenciatura, poderá ser realizado em diferentes áreas do 

conhecimento, conforme especificado nas resoluções que estabelecem a 

estrutura curricular do Curso de Ciências Biológicas, contemplando a 

Organização Metodológica do Conteúdo de Ensino e a Docência. O aluno 

deverá enfatizar uma das seguintes categorias: a) Pesquisa e elaboração de 

material didático (os alunos se dedicarão a elaborar materiais didáticos que 

sejam de amplo uso no ensino fundamental ou médio); b) Pesquisa em ensino 

de Ciências e Biologia (os alunos deverão se dedicar ao estudo da prática 

educacional em sala de aula, versando sobre um tema específico do ensino de 

Ciências e Biologia); c) Didática (os alunos deverão elaborar cursos ou outra 

modalidade de ensino com enfoque a aplicação didática); d) outras propostas 

de interesse da Universidade, do aluno e/ou da Escola onde se desenvolverão 

as atividades do estágio e que tenha papel formador do aluno. 
 

No artigo 11 da referida normatização encontramos a definição das categorias que 

definirão os rumos do projeto de estágio a ser realizados: 

 

I- Na categoria “Elaboração de material didático”, os alunos deverão elaborar 

um material didático que seja possível de ser utilizado pelos professores do 

ensino fundamental e médio. Após a produção do referido material, o aluno 

deverá apresentá-lo em sala de aula, tantas vezes quantas forem necessárias, 

corrigindo-o e retificando-o, até chegar a um formato final. O relatório final 

deverá conter o processo de elaboração e a aplicação do referido material em 

sala de aula. 
II- Na categoria “Didática”, os alunos deverão elaborar minicursos versando 

sobre temas específicos que atendam aos interesses comuns do aluno, escola, 
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orientador e Supervisores. Os minicursos deverão, após sua elaboração, ser 

oferecidos em sala de aula, mediante orientação do Supervisor II. O relatório 

final deverá descrever a elaboração e aplicação dos minicursos e discutir o 

processo de aprendizado em sala de aula. 
III- Na categoria “Pesquisa em Ensino”, os alunos deverão escolher um tema 

básico dentro das diretrizes de ensino e que seja de concordância do aluno, da 

escola, orientador e Supervisores. 
 

O aluno deverá fazer uma análise do material disponível sobre o referido tema, verificar 

sua aplicação em sala de aula, propor um plano de aula que complemente as deficiências 

apontadas, e finalmente ministrar essa aula junto à instituição de estágio. O relatório final 

deverá conter uma contextualização teórica do tema, a descrição do processo e a discussão dos 

resultados alcançados. 

Neste sentido, o presente estágio será realizado na escola Estadual Deputado Bady 

Bassit, sob a supervisão dos professores Raul Aragão Martins (Orientador Temático), Edilson 

Moreira de Oliveira (Supervisor I) e Gisele Cucolo Rodrigues (Supervisora II). Para tanto 

elegeu-se as categorias I e III do artigo 11º, da Portaria 23/09 Ibilce/Unesp, delimitando a 

temática de Educação. 

1.2 Isolamento Social 

 

 Os primeiros relatos sobre pacientes com síndrome respiratória aguda ocorreram em 

Wuhan, China, em dezembro de 2019. A partir dessa data os números de casos e mortes pela 

COVID-19 aumentaram, abrangendo praticamente todo o globo. Nessa situação, o comitê de 

vigilância internacional para doenças transmissíveis da Organização Mundial da Saúde (OMS) 

decretou em 11 de março de 2020 a pandemia (FIOCRUZ, 2020). 

 Sem conhecimento prévio do vírus, de sua transmissão e do tratamento da doença, foram 

tomadas, como medidas de prevenção, ações que restringiram o contato entre as pessoas como 

o distanciamento social, a quarentena que tem por objetivo isolar por catorze dias pessoas 

suspeitas de portarem o vírus, e o isolamento social, além do incentivo às práticas de higiene 

pessoal, como o hábito de lavar as mãos, uso de máscaras e álcool gel (CDC, 2017; 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; OLIVEIRA, 2020). 

 No entanto, devido à severidade das medidas que restringem o contato social, há 

questões éticas e valores que devem ser seguidos para a implementação do isolamento social, 

entre eles, a liberdade individual, que deve ser sopesada pela proteção coletiva, a transparência, 

a reciprocidade/respeito mútuo e a proporcionalidade (GARRIDO; RODRIGUES, 2020). Este 

último deve sustentar os demais, acarretando a imposição de tais medidas apenas com a 
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comprovação de sua necessidade, pois apesar da proteção fornecida essas ações alteram o estilo 

de vida e podem desencadear aspectos negativos como irritabilidade, medo, insônia, humor 

rebaixado e, muitas vezes, esses efeitos podem ter longa duração (GARRIDO; RODRIGUES, 

2020). 

 Os efeitos e consequências da pandemia de COVID-19 perpassam todo o tecido social, 

impactando todas as esferas da vida cotidiana, com consequências para a saúde mental. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde mental é um estado de bem-estar no 

qual o indivíduo realiza suas próprias habilidades, pode lidar com estresse normal da vida, 

trabalha produtivamente e é capaz de contribuir com a comunidade. 

 Muitos estudos realizados no ano de 2020 tiveram como objetivo analisar, caracterizar, 

descrever e identificar os desdobramentos da pandemia na saúde mental da população 

(TASSARA et al., 2021). Em seu estudo, Bezerra et.al.,2020, apontaram que 80% de seus 

entrevistados alegaram ter passado estresse familiar, 73% por algum grau de estresse devido ao 

isolamento social, 67% apresentaram modificações no sono, 60% não praticavam atividades 

físicas ou não estavam praticando e cerca de 20% alegaram terem parado de ganhar dinheiro. 

Silva et.al, 2020, constatou em seu trabalho uma alta prevalência de sintomas de estresse pós-

traumático, distúrbios de sono e depressão como efeitos da pandemia. Outro ponto em comum 

entre alguns artigos como o de Dutra et.al., 2020, e de Lima et.al., 2020. é o efeito psicossocial 

ocasionado pela suspensão das aulas e as incertezas quanto ao futuro educacional como fontes 

de estresse e preocupações. 

 Com suas portas fechadas, a escola como um todo se viu à frente de um novo cenário e 

a educação a distância (EAD) passou a ser vista como uma possibilidade de minimizar o 

isolamento, mantendo a interação aluno-professor e uma tentativa de solucionar as situações 

reais de aprendizagem (CRUZ; BORGES; FILHO, 2020). No entanto, muitas instituições de 

ensino, professores e alunos não possuíam a infraestrutura necessária para o emprego desta 

tecnologia, demorando a empregá-la ou ainda não abrangendo a todos (CIPRIANO; 

ALMEIDA, 2020). Assim, o período de isolamento social foi se construindo como um período 

de incertezas diárias e futuras, uma vez que mesmo com o avanço da vacinação em alguns 

estados, o retorno às atividades e ao, denominado, “novo normal” ainda se dá acompanhado das 

medidas até aqui trabalhadas. 
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1.3 Estresse 

 

 O termo stress foi cunhado na área da saúde, em 1936, pelo fisiologista canadense Hans 

Selye para designar a resposta de um organismo a um estressor ou situação estressante 

(MARGIS et al., 2003). Em outras palavras, o estresse é uma resposta composta tanto de 

aspectos psicológicos como físicos, causada por alterações psicofisiológicas ao se confrontar 

uma situação de mudança, de novidade, que podem ser tanto positivas como negativas. Dessa 

forma o estresse é ocasionado pela necessidade de adaptação àquela circunstância e não pela  

causa da tensão em si (LIPP et al., 2002). 

 Quando pensamos nos alunos, principalmente do ensino médio, estamos tratando de 

jovens entre 15-18 anos de idade, que estão passando pela transição entre infância e vida adulta, 

sendo este período, marcado por transformações físicas e psicológicas, por novas 

responsabilidades e pela pressão da escolha profissional e de se encaixar em um círculo social, 

sendo todos esses pontos possíveis estressores (FERREIRA; NELAS, 2016). 

Estressores são eventos que estimulam, provocam ou conduzem ao estresse. Segundo 

Margis e colaboradores (2003), os eventos de vida estressores podem ser classificados como 

dependentes e independentes. Os dependentes, como o nome diz, dependem da forma como o 

sujeito se coloca em suas relações interpessoais e se relaciona com o meio, provocando 

situações desfavoráveis a si mesmo, enquanto os eventos independentes são aqueles que fogem 

do controle do sujeito, sendo muitas vezes inevitáveis. Além dos já mencionados, de acordo 

com a autora, pequenos acontecimentos estressores diários, quando frequentes, geram resposta 

de estresse com efeitos psicológicos e biológicos negativos  mais importantes do que eventos 

de vida estressores de menor frequência (MARGIS et.al., 2003). 

 Esses agentes estressores, são capazes de induzir alterações comportamentais e 

fisiológicas significativas (JOCA; PADOVAN; GUIMARÃES, 2003)). De acordo com o 

Ministério da Saúde, 2015, o estresse ocorre em três fases distintas (Quadro 1): a primeira é a 

fase de alerta, que ocorre ao entrarmos em contato com um agente estressor, a segunda é a fase 

de resistência, caracterizada pela tentativa do corpo retornar ao equilíbrio, neste caso, o 

organismo pode se adaptar ao problema ou eliminá-lo e por fim, a fase de exaustão, na qual 

pode surgir diversos comprometimentos físicos em forma de doença (BRASIL, 2015). 
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Quadro 1. Sintomas de estresse em cada fase 

 Sintomas Físicos Efeitos Neurológicos 

Fase de Alerta Mãos e/ou pés frios; boca seca; dor no 

estômago; suor; tensão e dor muscular, por 

exemplo, na região dos ombros; aperto na 

mandíbula/ranger os dentes ou roer 

unhas/ponta da caneta; diarreia passageira; 

insônia; batimentos cardíacos acelerados; 

respiração ofegante; aumento súbito e 

passageiro da pressão sanguínea; agitação 

(BRASIL, 2015). 

 Fase curta na qual ocorre a 

ação do SNA com a liberação 

de catecolaminas, adrenalina e 

noradrenalina. (CORTEZ; 

SILVA, 2007; MARGIS et al., 

2003) 

Fase de resistência Problemas com a memória; mal-estar 

generalizado; formigamento nas extremidades 

(mãos e/ou pés); sensação de desgaste físico 

constante; mudança no apetite; aparecimento 

de problemas de pele; hipertensão arterial; 

cansaço constante; gastrite prolongada; 

tontura; sensibilidade emotiva excessiva; 

obsessão com o agente estressor; irritabilidade 

excessiva; desejo sexual diminuído (BRASIL, 

2015). 

Inicia horas depois do início do 

ação do estressor, depende da 

ativação do eixo hipotálamo-

hipófise- adrenal (HHA), com a 

liberação de ACTH e de 

cortisol (CORTEZ; SILVA, 

2007; MARGIS et al., 2003) 

Fase de exaustão Diarreias frequentes; dificuldades sexuais; 

formigamento nas extremidades; insônia; 

tiques nervosos; hipertensão arterial 

confirmada; problemas de pele prolongados; 

mudança extrema de apetite; batimentos 

cardíacos acelerados; tontura frequente; úlcera; 

impossibilidade de trabalhar; pesadelos; apatia; 

cansaço excessivo; irritabilidade; angústia; 

hipersensibilidade emotiva; perda do senso de 

humor (BRASIL, 2015). 

Surgem os sintomas do 

adoecimento pela não 

adaptação ao estressor 

(CORTEZ; SILVA, 2007; 

MARGIS et al., 2003). 

Fonte: BRASIL, 2015; CORTEZ; SILVA, 2007; MARGIS et al., 2003. 

 

 A resposta ao estresse é dada pela discrepância entre o meio interno, ou seja, pelas 

características do indivíduo, e o meio externo, mais especificamente pela percepção do 

indivíduo quanto à sua capacidade de responder a uma demanda do meio (MARGIS et al., 

2003). Essa resposta pode ocorrer a nível cognitivo onde se inicia por uma reação afetiva de 

defesa, conferência e orientação. Ocorre nesse nível, a avaliação da situação por meio da 

história pessoal e das experiências vivenciadas até então, possibilitando avaliar a capacidade de 

resposta e organizar a ação. No nível comportamental, a resposta pode ser de enfrentamento, 

evitação e passividade (CORTEZ; SILVA, 2007). 
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 Por fim, no nível fisiológico, além do exposto no quadro 1, a ansiedade e o medo podem 

ser citados. Ademais, a resposta é mediada pelo sistema nervoso autônomo (SNA) por meio da 

ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal que acarreta na liberação do hormônio hipofisário 

adrenocorticotrófico (ACTH), que estimula a secreção de glicocorticóides, sendo em sua 

maioria, o cortisol e catecolaminas (Quadro 1) (CORTEZ; SILVA, 2007; MARGIS et al., 

2003). Os glicocorticóides atuam em processos de multiplicação e diferenciação celular, e em 

alterações da atividade eletrofisiológica do organismo, além de se ligarem a pontos específicos 

do hipocampo e do sistema límbico (MEYER, 1985) 

O cortisol atua no metabolismo de carboidratos, aumentando a taxa de glicose 

sanguínea, na mobilização de ácidos graxos para o sangue, na redução de proteínas celulares, 

no combate a inflamações e reações alérgicas e na diminuição de anticorpos, além de atuar no 

ritmo circadiano do organismo, com concentração mais elevada pela manhã e reduzida durante 

a noite. Importante ressaltar que essa via se encontra até cerca de 20x mais ativa em situações 

de estresse (CORTEZ; SILVA, 2007; MARGIS et al., 2003; SILVA, 2015). Além disso, muitas 

habilidades do sistema nervoso para o processamento de informação são dependentes do 

cortisol, como padrão de humor, motivação e aprendizagem (CORTEZ; SILVA, 2007). 

No entanto, é necessário diferenciar o estresse adaptativo, geralmente positivo, pois é 

aquele que nos coloca em situação de alerta, da sobrecarga de estresse ou estresse crônico que 

é negativo e pode levar ao desenvolvimento de várias doenças e prejuízos para a qualidade de 

vida do ser humano (MCEWEN, 2005). Entre as características, sintomas, do estresse crônico 

pode-se citar o cansaço mental, dificuldade de concentração, perda de memória imediata, apatia 

e indiferença emocional, e por último, a exaustão, ocasionada pela permanência de um estressor 

na história de vida de uma pessoa, pelo acúmulo de estressores, ou ainda, pelo estresse 

recorrente (LIPP, 2006). 

 

1.4 Síndrome de Burnout 
 

 Observa-se como a estrutura social vigente, que privilegia as leis do mercado, reflete no 

âmbito educacional, fazendo com que a escola seja avaliada a partir de parâmetros de 

produtividade e eficiência empresarial. A partir deste contexto, nota-se que muitas atribuições 

são impostas ao professor e, que muitas vezes, são a parte de sua carga horária. Entretanto, ao 

mesmo tempo em que essas atribuições são feitas, o professor é excluído das decisões 

institucionais, das reestruturações curriculares, do repensar da escola, sendo projetado apenas 
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como executor de propostas e ideias elaboradas por outros. Diante dessas questões, é evidente 

que tanto na natureza do trabalho do professor como no contexto em que ele exerce suas 

funções, existem diversos estressores que, se persistentes, podem levar à Síndrome de Burnout 

(CARLOTTO; PALAZZO, 2006). 

 A Síndrome de Burnout para França e Rodrigues (1999), é uma resposta emocional a 

situações de estresse crônico em situações intensas de trabalho com outras pessoas. Para 

Harrison (1999), é um tipo de estresse de caráter duradouro vinculado às situações de trabalho, 

sendo resultante da constante e repetitiva pressão emocional atrelada ao intenso envolvimento 

com pessoas por longos períodos de tempo. Maslach e Jackson (1981) descrevem que a 

síndrome se constitui de três dimensões empiricamente relacionadas, mas independentes: (a) 

exaustão emocional: caracterizada por falta de energia e entusiasmo, por sensação de 

esgotamento, frustração e tensão; (b) despersonalização e ou descrença: caracterizada pelo 

desenvolvimento de uma insensibilidade emocional; (c) falta de realização profissional e ou 

eficácia: caracterizada por uma tendência do trabalhador a autoavaliar-se de forma negativa, 

tornando-se infeliz e insatisfeito com seu desenvolvimento profissional. 

O Burnout na educação é um fenômeno complexo e multidimensional não dizendo 

respeito apenas à sala de aula ou ao contexto institucional, mas sim a todos os fatores desta 

relação. A ocorrência em professores tem sido considerada um fenômeno psicossocial relevante 

pois afeta não somente o docente, mas todo o ambiente educacional, uma vez que os 

profissionais atingidos pela síndrome desenvolvem um processo de alienação, desumanização 

e apatia. (GUGLIELMI; TATROW, 1998). 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

Com a crise sanitária do COVID-19 e o emprego do isolamento social, a educação se 

encontra em um novo cenário e com novos desafios, entre eles, o ensino remoto e a falta de 

socialização que podem ser encarados como eventos estressores. Sabendo-se disso, conhecer o 

perfil dos alunos e professores quanto ao estresse frente o novo cenário pode fornecer 

parâmetros para a gestão escolar, além de auxiliar na busca por medidas individuais que ajudem 

a minimizar ou aliviar os sintomas, melhorando a qualidade de vida e por consequência a 

relação ensino aprendizagem. 
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3 OBJETIVOS 

3.1. Objetivos Gerais 

 

O presente projeto teve por objetivo investigar o impacto do isolamento social na saúde 

mental dos alunos e professores, sendo que nestes será também verificado o possível 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout, como meio de fornecer parâmetros para a gestão 

escolar. 

 O estágio curricular também teve como objetivo fazer com que as alunas, futuras 

professoras, tivessem uma maior vivência no ambiente escolar, proporcionando um maior 

contato com a prática docente. 

  

3.2. Objetivos específicos 
 

⚫ Auxiliar a professora da instituição de ensino na preparação de materiais para as aulas. 

⚫ Realizar plantões de dúvidas com os alunos no modo online e presencial. 

⚫ Avaliar a saúde mental de alunos e professores, assim como o possível desenvolvimento 

da síndrome de Burnout. 

⚫ Desenvolver uma apostila como material de apoio sobre sistema nervoso, estresse e 

estilo de vida. 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1.  Local do Estágio e Público-alvo. 

 

O Estágio Curricular Supervisionado foi desenvolvido na Instituição de Ensino “Escola 

Estadual Deputado Bady Bassit” , localizada na Avenida 25 de Janeiro, número 638, no bairro 

Vila Anchieta na cidade de São José do Rio Preto, SP. Trata-se de uma escola de Ensino 

Médio de tempo integral, que consta, atualmente, com 213 alunos matriculados.  

       As estagiárias foram orientadas pela Profa. M.ª Gisele Cucolo Rodrigues, professora de 

Biologia dos segundos e terceiros anos do ensino médio. As aulas foram ministradas no 

formato online através da plataforma Google meets até meados de agosto. Após esse período 

as aulas seguiram no sistema híbrido, no qual 50% dos alunos compareciam na escola para o 

ensino presencial enquanto os outros 50% ficaram na aula online, vale ressaltar que durante 
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todo o ano letivo a escola disponibilizou a sala de informática para realização das atividades 

pelos alunos. 

Para auxiliar na aprendizagem, as estagiárias docentes ficaram responsáveis por 

acompanhar e ministrar os plantões de dúvidas, realizados semanalmente na versão presencial 

e online, nesse último caso, para aqueles que não tinham como comparecer na escola. Nesses 

plantões eram abordados os temas das aulas ministradas pela professora. Dessa forma, as 

alunas passaram por diferentes temas da Biologia. 

 

4.2. Elaboração dos Plantões de Dúvidas. 
 

 As alunas Ana Clara Albertin Zucão e Kamila Regina de Souza auxiliaram nos plantões 

referentes às aulas de fisiologia dos diferentes sistemas do corpo humano e às aulas de botânica. 

 Para todos os plantões foram elaborados slides pelo powerpoint para auxiliar nas 

explicações. No entanto, os plantões ocorreram de forma dinâmica em rodas de conversa, 

debates e com a utilização da metodologia “brainstorming”, uma vez que o objetivo principal 

do plantão, além da retirada das dúvidas, era a consolidação dos conteúdos semanais, sendo o 

slide, portanto, apenas um material de apoio. 

Para os plantões sobre fisiologia objetivou-se a compreensão da anatomia e relação da 

mesma com as funções de cada órgão que compõe o sistema, enquanto para os plantões sobre 

botânica focou-se na história evolutiva das plantas, assim com as diferentes aquisições 

evolutivas de cada grupo. Vale ressaltar que não houve uma avaliação formal dos plantões, uma 

vez que a presença não era obrigatória. 

 

  4.3.Testes para Avaliação da Saúde Mental e Síndrome de Burnout. 

Para análise do nível de estresse e possível síndrome de Burnout foram aplicados os 

testes CESQT (Anexo I) aos professores e Escala de Burnout de Maslach para Estudantes aos 

alunos (Anexo II). O teste CESQT (Cuestionario para La Evaluación del Síndrome de 

Quemarse por el Trabajo) (GIL-MONTE, P. et al), é um instrumento de 20 itens que avalia a 

síndrome de Burnout em profissionais. Sendo composto por 4 escalas: ilusão de trabalho, 

esgotamento psíquico, indolência e culpa. Estes itens foram avaliados mediante escala de 

frequência de 5 pontos, sendo de 0 (nunca) a 4 (muito frequente) e o 2 como ponto intermediário 

(às vezes).   
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A Escala de Burnout de Maslach para estudantes (MAROCO; TECEDEIRO, 2009) visa 

avaliar a síndrome de Burnout em estudantes sendo composta por três dimensões chave: 

exaustão emocional, descrença e eficácia. Estes itens foram avaliados mediante escala de 

frequência de 7 pontos, sendo 0 (nenhuma vez), 1 (poucas vezes por ano), 2 (uma vez por mês), 

3 (poucas vezes por mês), 4 (uma vez por semana), 5 (poucas vezes por semana), 6 (todos os 

dias). 

 

4.4. Aplicação dos testes 

 

Devido a pandemia de COVID-19, o retorno às aulas presenciais ocorreu de forma gradual 

e com rodízio, ou seja, em uma semana estiveram apenas 50% dos alunos presencialmente, 

enquanto os outros 50% assistiram às aulas em suas casas,e nas próximas semanas invertia-se 

as turmas. Portanto, para facilitar a comunicação, os alunos em conjunto com os docentes e a 

gestão, criaram grupos para cada turma através da rede Whatsapp, onde envia-se materiais e 

links. Como a possibilidade de ir à escola para aplicar os testes está prejudicada visto a situação 

sanitária, os questionários foram enviados em formato de formulários Google através da 

plataforma Whatsapp, para cada turma e para o grupo de professores e gestão. Os dados obtidos 

foram trabalhados com objetivo de entendermos como professores e alunos estão se sentindo 

após um ano e meio do ensino remoto e com o isolamento social. Ressalta-se que a coleta e 

análise de dados ficaram sob responsabilidade de ambas alunas envolvidas no projeto (Ana 

Clara Albertin Zucão e Kamila Regina de Souza). 

 

4.5. Elaboração da Apostila 

 

A partir dos dados obtidos com a aplicação dos testes, elaborou-se uma apostila, por meio 

do site “Canva”, intitulada “Relaxa e Não Estressa”, a qual aborda temas como o sistema 

nervoso, o efeito do estresse no organismo, e estilo de vida com objetivo de auxiliar na 

identificação do estresse e do que fazer na busca de um estilo de vida mais saudável quanto a 

saúde mental. A apostila foi organizada em quatro capítulos (1. Sistema Nervoso, 2. Estresse, 

3. Síndrome de Burnout, 4. Estilo de vida) e sua organização foi pensada de forma que os 

conhecimentos possam se complementar, permitindo ao aluno a construção de uma linha de 

pensamento para a compreensão do todo. Ela está apresentada na subseção 5.3 deste trabalho e 

na íntegra, no Apêndice A. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Caracterização dos alunos 
 

 A escola estadual deputado Bady Bassit possui atualmente matriculados 213 alunos, dos 

quais, 53 responderam aos questionários de Maslach. Os alunos desta escola são, em maioria, 

de famílias de baixa renda e do entorno da escola, porém, com a mudança para modalidade 

integral, houve ingresso de alunos de outras regiões da cidade. Destes 53 alunos, 32,7% (N=17) 

se identificam como homens cis, 67,3% (N=35) como mulheres cis e 1,9% (N=1) como não-

binário. As idades variaram de 15 a 19 anos sendo que 37,7% (N=20) dos participantes possuem 

15 anos. As demais idades estão presentes na tabela abaixo (Tabela 1). 

Tabela 1. Idades dos Participantes 

Idades Frequência Porcentagem 

Válida 

Porcentagem 

cumulativa 

 válidos 

15 20 37,7 37,7 

16 18 34,0 71,7 

17 12 22,6 94,3 

18 2 3,8 98,1 

19 1 1,9 100,0 

Total 53 100,0  

fonte: Elaborada pelas autoras 

 

Quanto ao ano escolar, 62,3% (N=33) correspondem ao 1º ano do ensino médio, 28,3% 

(N=15) ao 2º ano e 9,4% (N=5) ao 3º ano (Tabela 2). 

Tabela 2. Ano Escolar dos participantes 

Ano Escolar Frequência Porcentagem 

Válida 

Porcentagem 

cumulativa 

 

válidos 

1 33 62,3 62,3 
 

2 15 28,3 90,6 
 

3 5 9,4 100,0 
 

Total 53 100,0   

fonte: Elaborada pelas autoras 

 



25 
 

5.1.1 Teste Maslach para Estudantes 
 

 De acordo com Maroco & Tecedeiro (2009), na versão original do questionário é 

possível calcular os scores de exaustão, descrença e eficácia somando as variáveis 0 (nenhuma 

vez), 1 (poucas vezes por ano), 2 (uma vez por mês), 3 (poucas vezes por mês), 4 (uma vez por 

semana), 5 (poucas vezes por semana) e 6 (todos os dias). Para melhor visualização dos 

resultados, os estudantes foram separados em percentis, de acordo com a tabela 3. Ainda de 

acordo com os autores, para se configurar o desenvolvimento da síndrome de burnout é 

necessário que simultaneamente o participante se encontre acima do percentil 66, apresentando, 

em nosso caso, score acima de 22,64 em exaustão e 16 em descrença, e abaixo do percentil 33 

em eficácia, apresentando, em nosso caso, score abaixo de 15 e (Tabela 3). 

 

fonte: Elaborada pelas autoras 

 Seguindo os valores de referência supracitados, 18 alunos se enquadram em exaustão, 

com score maior que 22,64; 19 alunos se enquadram em descrença, com score maior que 16 e 

15 alunos se enquadram em eficácia, com score menor que 15. Ressalta-se que na subescala 
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exaustão e descrença, quanto maior o score, maior a dificuldade ou estado do participante em 

relação à variável, enquanto, na eficácia, quanto menor o score, maior o sentimento de 

insatisfação com seu desenvolvimento educacional. (Tabela 4). 

Tabela 4. Frequência e Porcentagem de Alunos Negativos e Positivos para as Subescalas. 

  Frequência Porcentagem 

Exaustão Negativos 
Positivos 

35 

18 
66 

34 

Descrença Negativos 

Positivos 

34 

19 

64,2 

35,8 

Eficácia Negativos 
Positivos 

38 

15 
71,7 

28,3 
fonte: Elaborada pelas autoras 

 Quanto à exaustão, 36,4% dos alunos do 1º ano (N=33) atingiram o score maior que 

22,64. Assim como 13,3% do 2º ano (N=15) e  80% do 3º ano (N=5). Quanto à descrença, 

30,3% dos alunos do 1º ano foram positivos, obtendo score acima de 16, assim como 33,3% do 

2º ano e 80% do 3º ano. Quanto à eficácia, 27,3% dos alunos do 1º ano foram positivos, obtendo 

o score menor que 15, assim como 20% do 2º ano e 28,3% do 3º ano (Tabela 5). 

Tabela 5. Porcentagem por Ano Escolar de Alunos Positivos e Negativos para as Subescalas 

  1° ano 2°ano 3°ano 

Subescalas  Porcentagem Porcentagem Porcentagem 

Exaustão Negativos 
Positivos 

63,6 

36,4 
86,7 

13,3 
20 

80 

Descrença Negativos 
Positivos 

69,7 

30,3 
66,7 

33,3 
20 

80 

Eficácia Negativos 
Positivos 

72,7 

27,3 
80 

20 
71,7 

28,3 
fonte: Elaborada pelas autoras 

 Comparando-se os anos escolares, observa-se que o 3º ano apresentou resultados 

expressivos nas três subescalas. Levando-se em conta ser um ano de encerramento da vida 

escolar, preparação para vestibulares e/ou mercado de trabalho, entende-se que é uma etapa de 

pressão e insegurança para esses jovens, somado a isto, a pandemia, pode ser um fator que 

intensifica estes sentimentos, uma vez que ela alterou o cenário educacional e socioeconômico 

brasileiro. 

Quanto à associação gênero e subescalas, nota-se que as mulheres apresentaram maiores 

porcentagens nas 3 categorias analisadas (Tabela 6). 
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Tabela 6. Porcentagem por Gênero para as Subescalas 

Subescalas Gênero Porcentagem 

Exaustão Homem cis 
Mulher cis 

11,8 
42,9 

Descrença Homem cis 
Mulher cis 

17,6 
42,9 

Eficácia Homem cis 
Mulher cis 

23,5 

28,6 
fonte: Elaborada pelas autoras 

Os dados analisados acima consideram as respostas dos 53 alunos em cada subescala 

isoladamente. A partir do cruzamento das informações supracitadas, através da função if do 

programa estatístico SPSS (2003), verificamos quais alunos pontuaram simultaneamente as três 

subescalas, caracterizando assim, a síndrome de Burnout. 

Desta análise, resultou em seis participantes, sendo destes, 5 que se identificam como 

mulheres e 1 não-binário. Quanto à idade, 2 possuem 15 anos, 3 possuem 17 e 1, 19 anos. 

Quanto ao ano escolar, 2 estão no 1º ano, 1 no 2º ano e 3 no 3º ano do ensino médio (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Gênero, Idade e Ano Escolar dos Alunos que se Enquadraram na Síndrome de Burnout 

 Gênero Idade Ano Escolar 
 Mulher 

cis 
Não-

binário 
15 

 
 

17 

 
 

19 1° 2° 3° 

Frequência 5 1 2 3 1 2 1 3 

Porcentagem 83,3 16,7 33,3 50 16,7 33,3 16,7 50 

fonte: Elaborada pelas autoras 

Os dados obtidos para os participantes que se enquadram na síndrome de Burnout 

corroboram com os resultados obtidos na análise individual de cada subescala, uma vez que 

novamente mulheres apresentaram porcentagens expressivas. Quanto ao ano escolar, o 3º ano 

também apresentou a maior porcentagem, assim como quando analisada individualmente. Esses 

resultados podem estar atrelados ao fato de que são impostos diversos papéis às mulheres, 

principalmente durante a pandemia, como, cuidar da casa e de seus possíveis irmãos, além das 

responsabilidades educacionais como estudar para vestibular, realizar atividades propostas 

pelos professores e/ou ingressar no mercado de trabalho. 
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5.2 Caracterização dos professores e gestão 
 

 O corpo docente é composto por 15 professores e a gestão é composta por 3 cargos, 

sendo, diretor, vice-diretor e coordenador. Dos docentes, 83,3% (N=10) responderam ao 

questionário, enquanto 16,7% (N=2) dos participantes refere-se à gestão. Quanto ao gênero, 

75% (N=9) se identificam como mulheres cis e 25% (N=3) como homens cis. 

 

5.2.1 CESQT aplicado aos Professores 
 

O CESQT (Cuestionário para la Evaluación del Síndrome de Quemarse por El Trabajo) 

apresenta 20 itens distribuídos em quatro subescalas, sendo elas: Ilusão pelo trabalho, desgaste 

psíquico, indolência e culpa.  A subescala “Ilusão pelo trabalho” integra as afirmações: 1 (O 

meu trabalho representa para mim um desafio estimulante), 5 (Vejo meu trabalho como uma 

fonte de realização pessoal), 10 (Penso que o meu trabalho me dá coisas positivas), 15 (O meu 

trabalho me é gratificante) e 19 (Sinto-me encantado(a) pelo meu trabalho). A subescala 

“Desgaste psíquico” integra as afirmações: 8 (Penso que estou saturado(a) pelo meu trabalho), 

12 (Sinto-me pressionado(a) pelo meu trabalho), 17 (Sinto-me cansado(a) fisicamente pelo meu 

trabalho ) e 18 (Sinto-me desgastado(a) emocionalmente). A subescala “Indolência” integra as 

afirmações: 2 (Não gosto de atender alguns alunos), 3 (Acho que muitos alunos são 

insuportáveis), 6 (Acho que os familiares dos alunos são uns chatos), 7 (Penso que trato com 

indiferença alguns alunos), 11 (Gosto de ser irônico(a) com alguns alunos) e 14 (Rotulo ou 

classifico os alunos segundo o seu comportamento). A subescala “Culpa” integra as afirmações: 

4 (Preocupa-me a forma como tratei algumas pessoas no trabalho), 9 (Sinto-me culpado(a) por 

alguma das minhas atitudes no trabalho), 13 (Tenho remorsos por alguns dos meus 

comportamentos no trabalho), 16 (Penso que deveria pedir desculpas a alguém pelo meu 

comportamento no trabalho) e 20 (Sinto-me mal por algumas coisas que disse no trabalho). 

As afirmações referentes à subescala “Ilusão pelo Trabalho” (Figura 1) tange as 

perspectivas individuais quanto à realização e gratificação pelo trabalho, assim como, sentir-se 

desafiado pelo mesmo. Podemos perceber pelos gráficos obtidos que a variável “Nunca” não 

foi selecionada pelos participantes, indicando que os professores e gestores conhecem a 

realidade desafiadora que a profissão impõe, o que corrobora com os resultados obtidos na 

primeira afirmação, na qual observa-se que 50% dos participantes afirmam que se sentem 

desafiados algumas vezes por semana e os outros 50% se sentem desafiados todos os dias. O 
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questionário que foi utilizado não define quais são estes desafios, entretanto, no período de 

observação de aulas e de ATPC (aula de trabalho pedagógico coletivo), foram discutidos pelos 

professores problemáticas como: baixa aderência dos discentes às aulas, a não execução de 

trabalhos solicitados, a falta de ferramentas para utilização na confecção de aulas e a evasão 

escolar. 

As outras afirmações referem-se à realização, gratificação, encantamento e coisas 

positivas em relação à profissão. Nota-se que as variáveis “frequentemente” (algumas vezes por 

semana e “muito frequentemente” (todos os dias) apresentaram os maiores índices, indicando 

que, apesar dos desafios supracitados, os professores e gestores apresentam grande satisfação 

com o trabalho. 

Figura 1. Subescala “Ilusão pelo Trabalho” 

 

fonte: Elaborada pelas autoras 

A subescala “desgaste psíquico” (Figura 2) aborda os níveis de saturação, pressão, 

cansaço e desgaste da profissão. Observa-se que nas afirmações 8 (saturação) e 12 (pressão), 

os índices “raramente”, “às vezes” e “frequentemente” apresentam maiores porcentagens, 
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indicando uma possível correlação entre elas, indicando que em pelo menos algum momento 

do mês, os professores e gestores se sentem pressionados e saturados. 

Em consonância com as afirmações descritas no parágrafo anterior, as afirmações 17 

(cansaço) e 18 (desgaste), apresentam índices que variam de “às vezes” a ”muito 

frequentemente”, indicando que o cansaço está diariamente na rotina escolar, uma vez que o 

mesmo foi apontado em 41,7% dos participantes na categoria “muito frequentemente”. 

O momento de maior pressão e saturação podem estar relacionados aos períodos de 

maior exigência burocrática, como finalização de bimestre (entrega de notas e faltas), períodos 

de busca ativa de alunos, entrega de relatórios e planos de aula, conselhos de classe, entre outras 

atividades. Além dessas atividades e de suas aulas regulares, os professores (escolas integrais) 

podem desempenhar outras funções pedagógicas como: atuar como PCA (professor 

coordenador de área), na função de realizar ATPA (aula de trabalho pedagógico de área), 

realizar reuniões de tutoria com os alunos, desenvolver eletivas semestrais em dupla com outro 

colega, ministrar aulas de outras disciplinas como projeto de vida e orientação de estudo. 

Tornando a carga de trabalho relativamente maior em comparação à uma escola regular. 

 Figura 2. Subescala “Desgaste Psíquico” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

fonte: Elaborada pelas autoras 

 

A subescala “indolência” (Figura 3), refere-se à relação aluno-professor na visão 

particular e individual do professor, que  por estar submerso em sua realidade, pode não 
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enxergar seu padrão comportamental ou ainda, para responder ao questionário, ter se baseado 

no período pré-pandêmico. 

Essa subescala foi a primeira a apresentar a variável “nunca”, pode-se notar que a 

variável “raramente” foi a que obteve maior expressividade nas afirmações 2 (não gostar de 

atender os alunos - 75%), 3 (achar os alunos insuportáveis - 58%), 6 (achar os familiares chatos 

- 50%), 7 (ser indiferente em relação aos alunos - 58,3%), 11 (gostar de ser irônico com os 

alunos - 50%). Na afirmação 6, 41,7% afirmaram que “às vezes” acham os familiares chatos, 

enquanto na questão 7, 41,7% afirmaram “nunca” serem indiferentes. Na afirmação 14, 

referente à rotular e classificar os alunos de acordo com o comportamento, 58,13% afirmaram 

o fazem “frequentemente”. 

Figura 3. Subescala “Indolência” 

   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

fonte: Elaborada pelas autoras. 
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 A subescala “culpa” (Figura 4) refere-se ao relacionamento entre o professor e os 

demais profissionais que compõem a escola. Nessa subescala, a variável “às vezes” predomina 

em todas as afirmações. Na afirmação 4 (preocupo-me como tratei as pessoas no trabalho), a 

variável “às vezes” (58,3%) é seguida da “muito frequente” (16,7%), nas demais afirmações, a 

variável “nunca” tem a segunda maior expressividade. 

 Esses dados indicam um baixo sentimento de culpa por parte dos participantes em 

relação ao seu próprio comportamento no ambiente de trabalho. O questionário não define as 

situações onde os participantes deveriam se preocupar, sentir culpa e/ou remorso em relação a 

seu comportamento, assim, a resposta majoritária como “às vezes” e “nunca” podem se 

apresentar de forma ambígua, podendo ser entendidas como positivas ou negativas de acordo 

com a situação que eles trouxeram como justificativa para suas respostas no questionário. 

 

Figura 4. Subescala “Culpa” 

 

fonte: Elaborada pelas autoras 
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Até o momento, foram analisados os dados gerais divididos em suas respectivas 

subescalas. Quanto ao propósito do questionário, que é investigar a ocorrência da Síndrome de 

Burnout no corpo docente e gestão, os scores de cada variável foram analisados individualmente 

de acordo com a Tabela 8. 

Tabela 8. "Scores" Individuais dos Particpante para cada Subescala do CESQT 

Participante Ilusão Descrença Indolência Culpa 

1- Professor 8 16 12 11 

2- Gestão 15 5 5 5 

3- Professor 19 8 5 5 

4- Gestão 17 8 6 6 

5- Professor 15 8 6 7 

6- Professor 20 11 10 6 

7- Professor 15 10 10 9 

8- Professor 19 15 2 5 

9- Professor 16 7 3 4 

10- Professor 16 8 7 0 

11- Professor 17 15 6 5 

12- Professor 11 11 3 2 

fonte: Elaborada pelas autoras 

 

 De acordo com Gil-Monte, Carlotto e Câmara (2010), para verificar o desenvolvimento 

de Síndrome de Burnout, os participantes devem demonstrar simultaneamente baixas 

pontuações na subescala “ilusão” (<2) e altas pontuações nas subescalas “desgaste psíquico”, 

“indolência” e “culpa” (≥2). Nos demonstrativos da tabela 3, observa-se que todos os indivíduos 

participantes apresentaram pontuação maior ou igual em “desgaste”, “indolência” e “culpa”, 

exceto o participante 10 na subescala “culpa”. No entanto, apesar dos índices estarem dentro 

do proposto pelo artigo, nenhum participante se enquadra simultaneamente nas 4 subescalas, 

visto que todos obtiveram score maior ou igual a 2 em “ilusão”, indicando que nos participantes 

desta pesquisa não houve desenvolvimento da síndrome. 

5.3 Apostila 
 

No capítulo 1 (Figura 5), intitulado “A Estrutura do Sistema Nervoso” foi abordado a 

divisão anatômica do sistema nervoso em sistema nervoso central e periférico, assim como os 
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constituintes e funções exercidas por cada região. O objetivo principal do capítulo é fazer com 

que o aluno consiga relacionar a região com suas funções, pois essa informação será necessária 

para compreender a fisiologia do estresse no organismo, assunto abordado no capítulo 3. 

Figura 5. Estruturação do  Capítulo 1. Estrutura do Sistema Nervoso 

 

fonte: Elaborada pelas autoras 

 Para o capítulo 2 (Figura 6) o objetivo principal era que o aluno compreendesse como 

os estímulos são integrados e transmitidos para regiões diferentes do sistema nervoso, para isso 

focamos na estrutura neuronal e na transmissão do impulso nervoso. 

Figura 6. Estruturação do  Capítulo 2.Transmissão do Impulso Nervoso 

 

fonte: Elaborada pelas autoras 
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Para o capítulo 3 (Figura 7), o objetivo foi introduzir e conceituar a definição de estresse, 

assim como entender como esse estado de resposta modifica a fisiologia do sistema nervoso, 

podendo acarretar diversas respostas de acordo com a intensidade e frequência do evento 

estressor. Além disso, ressaltamos neste capítulo o que acontece quando esse estado se torna 

diário, esclarecendo o que é e a possibilidade do desenvolvimento da Síndrome de Burnout. 

Figura 7. Estruturação do  Capítulo 3.Estresse 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

fonte: Elaborada pelas autoras 

 

 

 

 

 

 

 

fonte: Elaborada pelas autoras 
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O capítulo 4 (Figura 8) se intitula “Estilo de Vida”, nele abordamos o impacto da 

pandemia do COVID-19 em nossa saúde mental, elencando fatores e atividades que podem 

servir como meios de alívio do estresse e da ansiedade. 

Figura 8. Estruturação do Capítulo 4.Estilo de Vida 

 

 

fonte: Elaborada pelas autoras 

 A apostila pode ser lida na íntegra no Apêndice 1 deste trabalho e também digitalmente 

no endereço eletrônico: 

https://www.canva.com/design/DAEirSHOLA/Wh_W2gRE4CHmU5xJedUDkw/view?utm_c

ontent=DAEirSHOLA&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=share

button 
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6 CONCLUSÃO 

 

Nosso estilo de vida em relação ao trabalho, estudos e relacionamentos foi alterado pelo 

isolamento social, prática necessária para se evitar o contágio do vírus causador da pandemia 

de COVID-19. A escola, antes vista como um ambiente de saberes e socialização, precisou 

adotar a modalidade de ensino remoto, para que as perdas na área educacional fossem 

minimizadas. Ressalta-se que, para o ensino remoto, fatores como acesso à internet ilimitada e 

às ferramentas (computador, microfone, câmera, celular) são necessários. Entretanto, observa-

se uma profunda desigualdade no país, onde 5 milhões de estudantes não podem acessar essa 

modalidade (TOKARNIA, 2021). Somando-se a isso, fatores como insegurança alimentar, 

condições adequadas de moradia, remuneração e entre outros problemas sociais se mostram 

como fatores estressores, que afetam de forma diferente as classes sociais. 

Em especial, no caso dos alunos da Escola Estadual Deputado Bady Bassitt, no ano de 

2021, a taxa de evasão escolar atingiu 29%, sendo todos justificados pela necessidade de 

trabalho. Ainda, dos 213 alunos atualmente matriculados, 8% não estão frequentando a escola 

com também a justificativa de trabalho e que como as aulas voltaram a ser presenciais, não 

podem retornar à escola no momento. 

Os dados obtidos ao longo da pesquisa demonstram que tanto os alunos quanto os 

professores apresentaram índices de desgaste psíquico e exaustão significativos e que apesar da 

Síndrome de Burnout ter sido constatada em apenas seis alunos, os resultados individuais das 

subescalas, nos testes de Maslach e CESQT, corroboram com os dados gerais, assim se 

persistentes, esses sinais podem desencadear no futuro, a síndrome. 

7 ORGANIZAÇÃO DA CARGA HORÁRIA DAS ATIVIDADE DO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO. 

 

7.1 Atividade de observação (40h): 

A carga horária obrigatória de observação foi cumprida no primeiro e segundo trimestre 

de 2021. As estagiárias cumpriram um total de 40h. 
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 7.2 Organização dos plantões (40h):  

           As estagiárias realizaram plantões de dúvidas semanais para os alunos, totalizando 20 

horas de aplicação e 20h para preparação das atividades. 

 

7.3 Preparação de Material Auxiliar (30h) 

As alunas estagiárias auxiliaram a professora supervisora na elaboração de materiais 

auxiliares para uso na sala de aula durante as observações, sendo utilizado um total de 30h. 

 

7.4 Análise documental (30h): 

As estagiárias realizaram a análise crítica dos decretos e resoluções relacionados à 

educação que foram implementados durante a pandemia. Sendo eles, o decreto nº 64.864 de 16 

de março de 2020; A resolução SEDUC de 18 de março de 2020 - homologação do ensino a 

distância; A resolução SEDUC 44 de 20 de abril de 2020 - reorganização e replanejamento do 

calendário e atividades escolares; O decreto nº 65.597 de 26 de março de 2021. Cumprindo 

desta forma 30h de análise. 

 

7.5 Confecção material didático (70h): 

As estagiárias utilizaram 70 horas para confecção da apostila “Relaxa e não Estressa” 

sendo essas horas divididas em levantamento bibliográfico, análise, confecção e correção. 

 

7.6 Orientação (50h) 

Cumpriu-se 50 horas de orientação distribuídas entre os orientadores. Sendo estas horas: 

- Supervisora de Ensino: 30 horas 

- Orientador da Área Específica: 15 horas 

- Supervisor da Área de Educação: 5 horas 

 

7.7 Elaboração do Relatório Final (60h) 

Por fim, as estagiárias cumpriram 60 horas referentes à elaboração do relatório final 

estágio supervisionado. 
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APÊNDICE A – Apostila “Relaxa e Não Estressa" 
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ANEXO I 

CESQT 
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ANEXO II 

Escala de Burnout de Maslach para Estudantes 

(Adaptação de J. Maroco & M. Tecedeiro a partir da versão de Schaufeli et al., 2002) 

 

 


